
desempregados”, “gostam de se 

sentir heróis e do barulho das 

sirenes”, “não têm mais nada que 

fazer”, “têm a mania” … Existe 

um desconhecimento total da 

realidade dos Bombeiros no 

nosso País, bem como da sua 

vertente voluntária existente 

por detrás de um serviço 

desempenhado de forma com-

petente e profissional.  
Nos Bombeiros de Óbidos, cerca 

de 60% do serviço é assegurado 
por aqueles que “abandonam” a 

sua família em casa, no verão vão 

menos vezes á praia, e têm de 
fazer uma gestão do seu tempo-

livre ajustada às obrigações e 

responsabilidade que têm enquan-
to Bombeiros.  Mas, onde estarão 

então os tais “coitados”, será 
essa a realidade social existente 

nos nossos Bombeiros? Os nossos 

quadros são compostos por Bom-
beiros que além do seu volunta-

riado desenvolvem atividades tão 
várias como: medicina, constru-

ção civil, administração, enferma-

gem, agricultura, engenharia, 
eletricidade, funcionalismo publi-

co, … etc. Qual a diferença para a 
sociedade global?  Será por além 

da atividade profissional que os 

Bombeiros exercem, servirem a 
população voluntariamente, con-

correndo para aliviar o seu sofri-
mento e naturalmente para o seu 

bem-estar?  Se assim for julgado, 

então temos uma sociedade “que 
mete dó”… Poderão os mais céti-

cos estar a pensar “mas não é 
assim, não pudemos ser tão fata-

listas, não existe esta visão ou 

sentimento…”. Deixemo-nos de 
fantasias e sejamos concretos, 

existe outra realidade que não 

esta?  Para grande parte da 

população… NÃO. 

 

 

 

Crise… de valores 

Possivelmente a palavra “crise” 

estará no top das mais escutadas 
pelos portugueses nos últimos 

tempos. Também no seio dos Bom-
beiros esta é uma “audição” diá-

ria, onde se coloca em causa, por 

vezes, até o próprio socorro. 

Mas que “crise” será esta no 

que se refere exclusivamente 

aos Bombeiros?  
Será certamente financeira, por-

que não se podem dissociar da 

realidade global da economia 
portuguesa, mas estamos princi-

palmente perante uma crise de 
valores emanada pela sociedade e 

pelo próprio Estado, que poderá 

macular definitivamente os Bom-
beiros Portugueses e por conse-

quência quem deles necessita. 

Defendo á muito, que de uma for-
ma geral “a sociedade está dife-

rente na abordagem que faz aos 
seus Bombeiros”. Apesar de ser-

mos “acarinhados” com sonda-

gens face ao nível de confiança 
que é mantido pela população 

portuguesa relativamente aos 
Bombeiros, os “heróis” ou mesmo 

os “soldados da paz” só se fazem 

sentir quando e a quem deles 
necessita.  

Poderá então esse sentimento 
relacionar-se com o termo 

“coitadinho”. Para uma grande 

parte da população, as mulheres 

e homens que de forma gratuita 

trabalham em prol do bem-

estar de toda uma comunidade, 

“não terão família”, “estarão 

E os nossos governantes o que 

têm feito para alterar esta ten-

dência?  
São cidadãos, no entanto têm 

responsabilidade no que concerne 
aos destinos do País, mas fazem 

parte da tal “sociedade” que des-

crevi anteriormente. É urgente 

por parte do Estado, repor as 

poucas regalias sociais que 

estavam ao dispor dos Bombei-

ros, fomentar o voluntariado 

como suporte ao socorro  das 

populações e introduzir no sis-

tema português  algumas rega-

lias sociais aos seus Bombeiros, 

sob pena de a curto prazo não 

haver Bombeiros suficientes 

para responder às solicitações 

da população e o Estado não 

conseguir comportar financei-

ramente Corpos de Bombeiros 

Profissionais, com resultados 

muito negativos para todos os 

portugueses. Como cidadão gos-
taria de alterar esta tendência de 

“crise” e não sabe o que fazer?  

Agradeça aos Bombeiros com 

um simples “obrigado” quando 

deles necessitar; 

Reconheça o “bem” que é dispor 

destas mulheres e homens que 

estão ao seu serviço, dignifican-

do-os; 

Faça-se sócio da Associação 

Humanitária de Bombeiros; 

Inscreva-se como Bombeiro 

Voluntário…    

Com algum destes gestos está 
certamente a “combater a crise”, 

a ajudar o próximo e quem sabe… 

a si mesmo. 
 

 

Comandante 

Sérgio Gomes  
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Chegado o fim do ano, é sempre momen-

to de fazer o balanço do ano que termina 

e fazer novos planos para o ano novo. 

No ano que termina, muito se falou  de 

Voluntariado (Ano Europeu do Voluntaria-

do), e nesse âmbito, os Bombeiros são 

um excelente exemplo do bom e muito 

voluntariado que se faz pelo pais. Um 

agradecimento a todos pelo trabalho que 

desempenharam. Um agradecimento 

também aos familiares dos Bombeiros, 

que muitas vezes são esquecidos por 

aqueles que, na rua, e dia a dia, consta-

tam o trabalho dos Soldados da Paz. 

Quando se fala de voluntariado, não se 

deve esquecer os familiares daqueles 

que, em detrimento da sua vida profis-

sional e pessoal, dão tempo e saber ao 

serviço do seu próximo, apenas com o 

espírito altruísta. 

Na vida da associação, destaca-se a 

Assembleia Geral para Apresentação e 

Discussão do Programa de Acção e 

Orçamento para o Ano de 2012, tendo o 

mesmo sido aprovado por unanimidade. 

Deste programa e orçamento a salientar 

do ponto de vista da receita a criação da 

quota empresa, ao nível das despe-

sas: a diminuição nas despesas cor-

rentes, e o aumento das despesas de 

investimento pela aquisição do novo 

veículo operacional (VFCI). 

Em Dezembro lançou-se o concurso 

público para a aquisição de uma nova 

Viatura Florestal de Combate a 

Incêndio, mediante financiamento do 

QREN. 

Os desafios para o ano de 2012 não 

dependem apenas da vontade da 

Associação Humanitária dos Bombei-

ros Voluntários do Concelho de Óbi-

dos, que passarão ao nível da moder-

nização administrativa, com o lança-

mento e apresentação do novo site 

dos Bombeiros Voluntários de Óbidos, 

da continuidade na aposta da divulga-

ção dos Bombeiros Voluntários de 

Óbidos e do seu trabalho, com vista à 

obtenção de novos associados e 

voluntários, e da realização de diver-

sas actividades com vista à obtenção 

de fundos. Em 2012 as decisões das 

estruturas nacionais, regionais e 

locais no âmbito do transporte de 

doentes, protecção civil e emergência 

médica terão um papel importante para a 

escolha dos caminhos a percorrer pela 

Associação Humanitária. 

Ao nível associativo, a destacar a partici-

pação dos Bombeiros Voluntários de 

Óbidos no 41.º Congresso da Liga dos 

Bombeiros Portugueses, tendo vencido a 

lista liderada pelo Sr. Comandante Jaime 

Marta Soares, da qual integra no Conselho 

Superior Consultivo o Sr. Comandante 

Sérgio Gomes. A Direcção deseja a ambos 

e a toda a sua equipa, sucesso nas suas 

funções, porque o seu sucesso, é o suces-

so do Bombeiros Portugueses e das suas 

Associações. 

A Direcção da Associação Humanitária 

dos Bombeiros Voluntários do Concelho 

de Óbidos, deseja ao Comando, Bombeiros 

e seus familiares, e associados votos de 

sucesso para 2012. 

Presidente da Direcção  

Dr. Rui Vargas  

 

Em 1941, atravessando a então denominada 
Filarmónica Obidense o pior momento da sua 

vida, sem recursos e em risco de extinguir a sua 

actividade, pediram os seus dirigentes que a 

mesma fosse incorporada na Associação dos 

Bombeiros. Tal ocorreu na Assembleia geral 

Extraordinária de 17 de Fevereiro de 1941, convo-

cada expressamente para o efeito, a qual foi 

muito concorrida e onde se assistiu a um debate 
muito duro entre o Comandante Mexia Costa e o 

Presidente da Direcção Dr. Aníbal Rodrigues Dias 

Correia, aquele frontalmente contra a incorpora-

ção e este favorável à mesma. Lê-se na acta que, 

pedida a palavra pelo Comandante Senhor Mexia 

Costa, este explicou as muitas razões que o 

levaram a não concordar com a entrada da 

Filarmónica no seio da Associação e ainda porque 
a sua longa prática dentro de várias Corpora-

ções de Bombeiros a que tem pertencido lhe ter 

demonstrado que as Filarmónicas são sempre a 

ruína dos Corporações de Bombeiros, uma vez a 

ela ligadas. Respondeu o Presidente da Direcção 

Dr. Aníbal Correia, explicando à Assembleia as 

razões que o levavam a concordar com a incor-

poração, e ainda por estar convencido de ser 
essa a vontade de todos os associados quer da 

Corporação quer da Filarmónica, e ainda porque 

se tal não acontecer, a Filarmónica acabará de 

vez com a sua actividade e com isso perde o 

Concelho uma das mais antigas das suas 
Associações. Foram depois consultados 

Filarmónicos e Associados presentes que, de 

pé e unanimemente manifestaram com muito 

agrado a sua inteira concordância na incor-

poração da Filarmónica na Associação dos 

Bombeiros. Posta à votação a proposta 

apresentada, foi por todos, com excepção do 

Comandante Mexia Costa, devidamente 
aprovada. Efectuada a incorporação, inicial-

mente tudo correu bem. A verdade porém, é 

que as despesas subiram em flecha, como se 

lê nas actas seguintes, de que se citam 

algumas: Acta de 10/03/1941 – Contratado 

para a Banda dos Bombeiros o regente João 

da Costa, com o ordenado de quatrocentos 

escudos mensais e direito a casa de habita-
ção, tendo sido para o efeito arrendada a 

casa situada no largo de São Pedro perten-

cente a João António Garcez Garcia, pela 

renda mensal de quarenta escudos. Acta de 

04/01/1944 – deliberou a Direcção comprar 

a prestações a Custódio Cardoso Pereira & 

Cia, para a Banda desta Associação, um 

trombone de canto, um clarinete e um saxo-
fone Barítono e encarregar a referida casa 

do conserto de vários outros instrumentos. 

Acta de 09/11/44 – deliberado pela Direcção 

comprar um barítono e um saxofone. Do lado 
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das receitas, com a incorporação estas pouco 
aumentaram, já que os serviços remunerados 

que a Banda prestava para fora eram poucos, e 

os sócios que trouxe eram praticamente os 

mesmos que também já o eram da Associação. E 

esta só se manteve graças a empréstimos 

concedidos pelo tesoureiro de então, dez no 

prazo de dois anos, empréstimos esses que se 

tornaram em doações, dado que a Associação 
nunca teve possibilidade de os pagar. Até que, 

como se lê na acta de 27 de Junho de 1947, em 

virtude de actos de indisciplina tomados por 

executantes da Banda, a Direcção deliberou 

suspender a actividade da mesma, proceder à 

recolha dos instrumentos, fardamentos e todos 

os artigos em poder dos músicos, dispensar o 

regente da Banda e marcar uma Assembleia 
Geral para nove de Agosto de 1947. E nessa 

Assembleia Geral, foi deliberado por unanimida-

de e em consequência de incidente havido entre 

a Direcção e os músicos da sua Banda « que 

esta se deveria afastar da Associação dos 

Bombeiros por lhe ser nociva,  nas condições a 

acordar em nova Assembleia Geral. » Talvez 

tivesse razão o Comandante Mexia Costa, quan-
do disse o que disse seis anos antes, na Assem-

bleia Geral de dezassete de Fevereiro de mil 

novecentos e quarenta e um.  

 
Comandante do Quadro de Horna 

Frederico Garcia   

“Os desafios para o ano de 

2012 não dependem apenas 

da vontade da Associação 

Humanitária dos Bombeiros 

Voluntários do Concelho de 

Óbidos..”  
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Quando se pretende destacar alguma coisa ou 
alguém, é importante ter como base referencial 

algo que possa ser comparável. 

Face às diversas circunstância inerentes à ativi-

dade dos Bombeiros Voluntário, creio que no 

presente justifica-se destacar, o que de mais é 
importante e tem significado para o desenvolvi-

mento sustentabilizado de valores e princípios que 

conjugados em ações possam fazer a diferença, 

permitindo assim assumir-se como algo que 

possa ser relevante e exemplar no comportamen-
to humano. 

Neste enquadramento, pretendo com esta publica-

ção exteriorizar o meu pensamento, de forma a 

expressar conceitos que permitam a compreen-

são de como podemos, através de comportamen-
tos e atitudes, sermos diferentes de forma a 

sentirmo-nos bem com nós próprios, orgulhosos 

de comportamentos manifestados, e através de 

uma forma direta ou indireta, possamos ser 

reconhecidos pelos outros, ocupando um lugar de 
destaque. 

Regressando ao inicio da década de 90, aquando 

do meu ingresso no Corpo de Bombeiros de Óbi-

dos, comecei a desenvolver comportamentos 

resultantes de um convívio de proximidade com 

um diferenciado conjunto de pessoas que tinham 
um objetivo comum: ajudar quem mais precisava 

de ajuda. Independentemente dos nossos valores 

pessoais e sociais, apresentarem um conjunto de 

diferenciações significativas, sempre que nos 

concentrávamos em prol de um objetivo comum, 
passávamos a ser todos um só. Sentia-se esse 

comportamento no combate aos incêndios, na 

emergência pré-hospitalar, no transporte de 

doentes e em todas as outras missões onde 

estivéssemos envolvidos. 
Foi com estes princípios de união, solidariedade, 

disponibilidade permanente e de humildade que 

ano após ano fomos crescendo, no sentido de nos 

tornarmo-nos mais fortes, aumentando as nossas 

capacidades de resposta perante as necessidades 
que o dia a dia nos submetia. 

Com o desenvolvimento da sociedade a um ritmo 

alucinante onde a vertente tecnológica impera 

como a grande revolução evolutiva do seculo, é 

importante haver um acompanhamento perma-
nente por parte das mulheres e homens que 

constituem os recursos humanos dos Corpos de 

Bombeiros. 

Reportando-me em particular ao Corpo de Bom-

beiros de Óbidos, temos vindo a conseguir, com 
mais ou menos dificuldade, acompanhar a era da 

tecnologia, com a implementação de diversas 

ferramentas que permitem uma prestação de um 

socorro mais eficiente, face às qualidades que a 

sociedade cada vez mais exige.  

Não querendo abordar a vertente tecnológica que 
em muito contribuiu para o desenvolvimento do CB 

vou-me cingir à vertente que mais importância 

tem no desenvolvimento das sociedades, e por  

inerência das instituições e entidades, das quais 
são integradas as pessoas. 

Neste enquadramento quero partilhar um história 

que reflete os principais e preponderantes valores 

que fazem a diferença entre o que podemos fazer 

de bom, isoladamente da existência de outras 
ferramentas, como é exemplo as novas tecnolo-

gias. 

Esta história da qual desconheço o autor, foi por 

mim transformada, permitindo um enquadramento 

em particular com os Bombeiros: 
Esta é a história de um Bombeiro que, finalmente 
voltava para casa, depois de ter concluído uma 
m i s s ã o  i n t e r n a c i o n a l  h u m a n i t á r i a . 
Ele telefonou para os pais em Portugal e disse: 
- Mãe, Pai, vou voltar para casa, mas antes quero 
pedir um favor a vós. Tenho um amigo que eu 
gostaria de levar comigo. 
- Claro, responderam eles. Nós adoraríamos 
conhecê-lo também! 
Há algo que vocês precisam saber antes, conti-
nuou o filho. 
Ele foi terrivelmente ferido quando salvava uma 
vida. Caiu de um edifício e perdeu um braço e uma 
perna. Pior ainda é que ele não tem nenhum outro 
lugar para morar. 
Meu Deus!!! Sinto muito em ouvir isso, filho! Talvez 
possamos ajudá-lo a encontrar algum lugar para 
morar! 
- Não Mãe, eu quero que ele fique a morar na 
nossa casa! 
- Filho, disse o Pai, você não sabe o que está 
pedir? Você não tem noção da gravidade do pro-
blema? A mãe concordando com o marido refor-
çou: 
- Alguém com tanta dificuldade seria um fardo 
para nós. Temos nossas próprias vidas e não 
queremos uma coisa como essa interfira em 
nosso modo de viver. Acho que você poderia voltar 
para casa e esquecer esse rapaz. Ele encontrará 
uma maneira de viver por si mesmo! Nesse 
momento o filho bateu o telefone e nunca mais os 
Pais ouviram uma palavra dele. 
Alguns dias depois, os Pais receberam um telefo-
nema da polícia, informando que o filho deles havia 
morrido ao cair de um prédio. A polícia porém 
acreditava em suicídio. Os pais, angustiados 
voaram para a cidade onde o filho se encontrava e 
foram levados para a morgue para identificar o 
corpo. Eles o reconheceram e, para o seu terror e 
espanto, descobriram algo que desconheciam: 
“O FILHO DELES TINHA APENAS UM BRAÇO E UMA 
PERNA!” 
”Os pais nessa história são como muitos de nós, 
achamos fácil amar aqueles que são perfeitos, 
bonitos, saudáveis, divertidos, mas não gostamos 
das pessoas que nos incomodam ou não nos fazem 
sentir confortáveis.” 
Neste enquadramento é importante valorizarmos  

em permanência tudo aquilo em que acreditamos 

, o que nos faz sentir bem com nós próprios e que  

faz parte integrante dos nossos princípios. 
Para que possamos crescer no seio da sociedade 

onde estamos inseridos é fundamental sermos 

nós próprios em permanência, independentemente 

dos diversos cenários e circunstancias que a vida 

nos possa submeter. 
No âmbito dos Bombeiros Voluntários é suscetivel  
encontrarmos uma disjunção de valores que 

divergem nas mais variadas formas de ser e estar 

na vida que nos podem condicionar direta ou 

indiretamente. 
Este quadro associa-se às pessoas que dia a dia 

partilham o mesmo espaço físico, assim como a 

todas as outras que prestamos socorro nas mais 

diversificadas missões que estão incumbidas aos 

Bombeiros. 
Para ultrapassarmos as divergências que possam 

interferir com a forma pessoal  de interação  de 

uns para com os outros é  importante que seja-

mos em permanência nós próprios, com base nos 

princípios que acreditamos sem não nos deixar-
mos influenciar pelos outros. 

Fazermos o que acreditamos que seja o melhor, 

procurarmos dar respostas às necessidades 

diárias que visam aumentar a capacidade de 

resposta às missões que nos estão incumbidas, 

não nos deixarmos influenciar negativamente 
pelos comportamentos menos corretos que os 

outros nos possam envolver e procurando dar 

sempre o nosso melhor na causa em que mais 

acreditamos, é o caminho para um sucesso pes-

soal que indiretamente se traduz no contágio à 
organização onde possamos estar associados. 

É com este pensamento que pretendo destacar o 

que realmente faz a verdadeira diferencia em 

momentos de dificuldades e crise. 

Nos períodos onde existem dificuldades tornam-se 
mais evidente as vulnerabilidades , permitindo aos 

mais fortes sobressair de forma a tornar as 

evidencias comuns em atos de elevada grandeza, 

em prol das pessoas que mais necessitam de 

ajuda. 
Em forma de conclusão, o ano difícil que se prevê, 

poderá surgir como uma oportunidade de unifica-

ção de esforços conjuntos e convergentes que 

permitem tornar o Corpo de Bombeiros que todos 

nós orgulhosamente representamos, num exemplo 
a nível nacional de como é possível conquistarmos 

os objetivos a que nos propusemos, mesmo sub-

metidos às adversidades que são cada vez mais 

evidentes. 

Todos juntos, somos bem mais fortes… 
 

   

                    

 

 

 

2 Comandante  

Marco Martins  



"Durante 2011 comemorou-se 

o Ano Europeu do Voluntaria-

do. Nesse sentido o Gabinete 

de Educação do Município de 

Óbidos em parceria com o 

Programa Óbidos Voluntário 

decidiu assinalar o Ano Euro-

peu do Voluntariado com a 

"Volta Nacional de Voluntaria-

do nos Complexos Escolares 

de Óbidos".  

O Corpo de Bombeiros de 

Óbidos decidiu associar-se a 

este desafio e esteve presen-

te nos dias: 

21 de Novembro no Complexo 

Escolar dos Arcos; 

23 de Novembro no Complexo 

Escolar do Alvito; 

25 de Novembro no Complexo 

Escolar do Furadouro; 

28 de Novembro no Complexo 

Escolar dos Arcos; 

30 de Novembro no Complexo 

Escolar dos Arcos 

Esta iniciativa permitiu atra-

vés destas ações dar a conhe-

cer a história de vida excecio-

nal de quem faz do voluntaria-

do uma forma de estar na 

vida.  

A "Volta Nacional de Volunta-

riado nos Complexos Escola-

res de Óbidos" permitiu aos 

alunos conhecerem, ouvirem e 

falarem com voluntários do 

Corpo de Bombeiros de Óbi-

dos." 

 

 

 

 

 

Departamento de Comunicação 

e Imagem  

ter no seu dia-a-dia e que 

poderão  ajudar a evitar 
alguns RISCOS. Foram abor-

dadas algumas temáticas tais 
como: O que fazer em caso de 

urgência? Como prevenir uma 

situação de incêndio em casa? 
O que fazer se houver um 

incêndio em casa? Gestos 
importantes a ter durante o 

tempo frio. O que fazer na 
iminência de uma inundação? 

 
O Corpo de Bombeiros de 

Óbidos deixou um desafio 
lançado a todos os que se 

fizeram representar nesta 
ação: "Evite os riscos. Comba-

ta os riscos. Dê prioridade às 

medidas de PREVENÇÃO!" 
 

De realçar mais uma vez a 
importância que estas iniciati-

vas têm,  no sentido de munir 
os munícipes  de competên-

cias que lhes permitam  

“prevenir-se ajudando-nos a 
socorrê-los”. 

 
Acreditamos que a aproxima-

ção dos Bombeiros com  a  

população também traz uma 
serie de resultados positivos.  

 
Hoje, o nosso Corpo de Bom-

beiros vive um novo momento, 
também moldado em muito 

com esta aproximação do 
Bombeiro com a população. 

 
 

 
 

 

 

Departamento de Comunicação 

e Imagem  
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"No âmbito dos Programas 

Municipais “Saúde Melhor” e 
“Melhor Idade”, o Corpo de 

Bombeiros de Óbidos esteve 
presente no passado dia 25 de 

Novembro de 2011 numa ses-

são de esclarecimento subor-
dinada aos temas: “A saúde na 

3ª Idade” e “Segurança e Auto 
Protecção” para cerca de 200 

utentes do Programa Melhor 
Idade (população sénior). 

 
O Corpo de Bombeiros de 

Óbidos defende que os seus 
Bombeiros  não tem só como 

missão o socorro,  mas tam-
bém o dever de informar a 

população como prevenir e 

ensinar assim métodos de 
prevenção. Nesse sentido a 

nossa participação nesta 
iniciativa  foi sobre  PREVEN-

ÇÃO, abordando alguns GES-
TOS que cada idoso poderá 



No dia  4 de Novembro, pelas 

20h30, procedeu-se à Ceri-

monia de Assinatura dos Bom-

beiros de Protocolos entre a 

Associação Humanitária dos 

Bombeiros Voluntários do 

Concelho de Óbidos (AHBVCO) 

e as diversas empresas e 

Associações do Concelho  no 

Salão Nobre do Quartel dos 

Bombeiros, em Óbidos.  

Foram celebrados vários Pro-

tocolos de parceria com 

diversas entidades do Conce-

lho, nomeadamente a Empresa 

Municipal Óbidos Patrimonium 

E.E.M., OBITEC (entidade gesto-

ra do Parque Tecnológico de 

Óbidos), Juntas de Freguesia e 

empresas do Concelho. Com o 

protocolo a celebrar com a 

Óbidos Patrimonium E.E.M., os 

Bombeiros receberão um 

cartão Via Verde para a Cultu-

ra, que oferece entradas gra-

tuitas e descontos em todas 

as atividades turístico/

culturais no Município de Óbi-

dos.  

Este cartão oferece igualmen-

te descontos de 5 a 20 por 

cento em mais de 40 estabe-

lecimentos, nomeadamente 

em hotéis, restaurantes e 

comércio local. Por seu lado, 

os Bombeiros darão formação 

de Primeiros Socorros e Com-

bate a Incêndios a todos os 
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 os funcionários da Óbidos 

Patrimonium. Quanto ao docu-
mento a assinar com a OBI-

TEC, os Bombeiros vão poder 
permitir aos seus voluntários 

e sócios usufruir de diversas 

vantagens. 
 

O protocolo com as Juntas de 

Freguesia visa, por um lado, 
criar uma maior proximidade 

entre a população e os Bom-
beiros e, por outro, contribuir 

pecuniariamente para a pres-
tação do serviço de socorro 

de pessoas e bens. 
 

Finalmente, no protocolo cele-

brado com algumas das 
empresas do Concelho, foi 

criada uma nova modalidade 
na Associação de Bombeiros 

Voluntários de Óbidos, o 

o “Sócio-Empresa”, onde a 

empresa doará um valor anual 

aos soldados da paz em troca 

de formação aos seus colabo-

radores, bem como outras 

vantagens. 
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 "Pelas 10h58 do passado dia 

24 de Novembro de 2011, o 

Corpo de Bombeiros de Óbi-

dos recebeu um alerta para 

um incêndio nas oficinas da 

empresa “Golfbeltico” que se 

situam na Praia D´El Rei. 

Foram mobilizadas para o 

local 2 viaturas com 6 bom-

beiros, uma de Combate a 

Incêndios e uma Ambulância 

de Socorro. À chegada da 

primeira equipa ao local, o 

Coordenador da Segurança da 

referida empresa, informou 

que se tratava de um exercí-

cio/simulacro. A equipa de 

evacuação da empresa já 

tinha conduzido todos os cola-

boradores para o "ponto de 

encontro" e efetuado a 

“contagem”, não tendo sido 

identificada a falta de nenhum 

colaborador. Os elementos do 

Corpo de Bombeiros constata-

ram ainda que as equipas de 

1ª intervenção da empresa já 

tinha efetuado o trabalho de 

extinção do foco de incêndio 

com extintores e a equipa de 

1º Socorros tinha evacuado a 

única vítima do local (Vitima 

de inalação de fumos). A inter-

venção do nosso Corpo de 

Bombeiros foi proceder à 

entrada no edifício afim de 

verificar a existência de mais 

vitimas no local. Uma vez que 

esta situação não se veio a 

confirmar procederam à reti-

radas das equipas de socorro 

do interior do edifício e foi 

dado por finalizado o exercí-

cio. A ação simulada realça 

mais uma vez a importância 

de se criarem rotinas de ava-

liação da eficácia dos planos 

de emergência dos mais 

diversos edifícios. A participa-

ção do Corpo de Bombeiros de 

Óbidos na realização deste 

simulacro serviu para testar o 

plano de emergência e treino 

dos colaboradores da empre-

sa, criando rotinas de com-

portamento e aperfeiçoamen-

to de procedimentos." 

Departamento de Comunicação 

e Imagem  

 Os caminheiros do Agrupa-

mento 753 do Corpo Nacio-

nal de Escutas integraram 

as atividades no quartel do 

Corpo de Bombeiros de 
Óbidos, nos dias 28 e 29 de 

Outubro, vivenciando a 

experiencia de “ser Bom-
beiro” por um dia, cumprin-

do assim um dos projetos. 
A interação entre bombei-

ros e escuteiros foi um dos 

principais objetivos deste 
projeto. A permanência dos 

elementos da IV Secção no 
quartel do Corpo de Bom-

beiros de Óbidos iniciou-se 
à noite com a formatura, 

seguida de verificação e 
explicação das funções de 

cada veículo. No dia seguin-

te, após a rotina anterior,  

os escuteiros tiveram a 

oportunidade de participar 

em várias simulações de 

fogos urbanos e florestais, 
usando para o efeito equi-

pamentos usados adequa-

dos a cada vertente. O 

“Grande Ângulo” também 
fez parte da experiencia 

vivida nestas 24 horas 

pelos escuteiros, permitin-
do a aquisição de conheci-

mentos, com a possibilida-

de de testarem na prática, 
como atuar nas diversas 

situações. 

Para o Corpo de Bombeiros 

de Óbidos, o balanço desta 
iniciativa foi muito positivo, 

no sentido em que mais 

uma vez se “trabalhou” na 
proximidade dos Bombeiros 

para com a população. 
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“Realizou-se no passado dia 18 

de Dezembro de 2011, pelas 17 
horas no quartel do Corpo de 

Bombeiros de Óbidos a Festa de 
Natal dos seus Bombeiros e 

famílias.  

O grande objetivo da festa de 

Natal do Corpo de Bombeiros de 
Óbidos foi  fortalecer o conceito 

"família", tentando humilde e 
simbolicamente recompensar a 

ausência dos Bombeiros quando 
estes se encontram em missões 

de socorro e longe dos seus 

familiares.  

Alem do tradicional lanche de 
Natal partilhado por todos, houve 

surpresas para os mais novos 

com a chegada do tão desejado 

Pai Natal e um pequeno concerto 
realizado pela "Brass Band" da 

Fanfarra da Associação Humani-
tária dos Bombeiros Voluntários 

do Concelho de Óbidos.  

Festa de Natal do Corpo de Bombeiros   

No âmbito da campanha de Natal 

" Brinquedos que fazem sonhar... 
e ajudam a brincar..." no dia 19 

de Dezembro de 2011 o Corpo de 
Bombeiros de Óbidos procedeu á 

entrega dos presentes de Natal 

às crianças do Centro de Acolhi-
mento Temporário para Crianças 

em Risco “Aconchego”, institui-
ção do Centro de Solidariedade e 

Cultura de Peniche.  

Esta iniciativa contou com ajuda 
de voluntários do Corpo de Bom-

beiros de Óbidos que fizeram a 

entrega de vários presentes no 
quartel. O lançamento desta 

campanha surgiu da necessidade 
cada vez mais urgente, de se 

criarem projetos que fomentem 
o espírito de ajuda e solidarieda-

de. 

 Esta iniciativa é o símbolo da 

união que representa o Natal e 
contribuiu para que houvessem 

mais sorrisos nesta quadra fes-

tiva, permitindo que as crian-

ças do “Aconchego” pudessem 
fazer aquilo que melhor sabem: 

brincar e ser criança. 

Um gesto, por mais pequeno 

que seja, pode sempre fazer a 

diferença!  

De facto, a  tarde  partilhada 

com o "Aconchego" foi prova 
disso... tão cheia de sorrisos, 

afetos, simplicidades, olhares 

"cheios" que nos fizeram per-
ceber que a nossa missão 

enquanto Bombeiros Voluntá-
rios poderá ir muito mais além 

do que o socorro. 
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 I  Campanha de Natal:  “Brinquedos que fazem sonhar… e ajudam a brincar”  



Director: Comandante Sérgio Gomes 

Edição e propriedade: Corpo de Bombeiros de Óbidos  

Redacção e paginação: Departamento Comunicação e Imagem CB Óbidos  

Fotos: CB Óbidos 

Impressão: “Várzea da Rainha Impressores” Tiragem: 100 exemplares  

Periodicidade: Quadrimestral  

Ficha  Técn ica   

Bombeiros Voluntários de Óbidos 

Estrada Nacional 8 

Sra. da Pedra 

2510-102 Óbidos  

Tel: 262 959 728 

Fax: 262 959 700 

comunicacao@bombeirosdeobidosl.pt 

  
Quero ser um Quero ser um BOMBEIROBOMBEIRO  VOLUNTÁRIO, VOLUNTÁRIO, e tu?e tu?  

AlistaAlista--te no nosso Corpo te no nosso Corpo   

de Bombeiros.de Bombeiros. 

Faça já a sua inscrição, para o " 3º Passeio 

de motas TT 2012", organizado pelo Corpo de 

Bombeiros de Óbidos e envia-a para 

geral@bombeirosdeobidos.pt.  

Se efetuar a sua inscrição até ao dia 29 de 

Fevereiro de 2012, terá direito a um ingresso 

para o Festival Internacional de Chocolate (a 

decorrer de 2 a 25 de Março de 2012). 

Visite-nos em:  

www.bombeirosdeobidos.pt  
e na nossa página do  

Facebook  Corpo de Bombeiros de Óbidos  


